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ESTUDO TECNICO PRELIMINAR

SETOR: DEPAERTAMENTO DE OBRAS

r - OBJETO DA CONTRATAÇÃO

Contratação de empresa especializada para execução da cobertura do Projeto Basico Tócnico do
Convênio N" 102675 /2023 que tem como Objeto a execução da INFRAESTRUTURA
DO DISTRITO INDLTSTRIAL.

2 * FORMA DE CONTRATAÇÃO

O presente estudo técnico tem por objetivo a execução da INFRAESTRUTURA DO
DISTRITO INDUSTRIAL. A modalidade escolhida seú: CONCORRÊNCIA.

3 - NECES§TDADE DA CONTRATAÇÃO

0 DEPARTAMENTO DE OBRAS de Cabúlia Paulista, entende como essencial a melhoria da

infraestrutura urbana e esta obra justifica a INFRAESTRUTTIRA DO DISTRITO
INDUSTRTAL, se faz necessária para melhorar o controle do fluxo de águas pluviais, afim de

prevenir inundações. Além de proporcionar qualidade das ruas, fomecendo uma superficie
uniforme para o tnáfego de veículos e pedestres.

4 - ESTIMAI'IYA D0 QUANTTTATTVO

Os quantitativos serão estimados através do Projeto Brísico Tecnico do Convênio No
10267512023 que tem como Objeto: INFRAESTRUTURA DO DISTRIIO INDUSTRIAL, que
já foram aprovados.

. Sewiços Preliminares - R$ 429.819,62

. Pavimentação - R§ 468.085,54

. Total - RS 897.905,16

i
Valor Global - R$ 897.905,1ó
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Repasse - RS 800.000,00

Contrapartida - RS 97.905,16

5 - ESTTMATTVA D0 PR.EÇO DA CONTRATAÇÃO

O orçamento médio estimado para Contratação de empresa especializada pffa execução da

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO INDUSTRIAL, é de R$ 897.905,16 (oitocortos e noventa

e sete mil e novecentos e cinco reais e dezesseis centavos). O valor unitrário e o total de itens

serão divulgados no ed.ital de licitação, no Anexo I Termo de Referência.

6 - REQUr§rrO§ DA CONTRATAÇÃO

Os padrões de qualidade na utilização desses itens estão enquadrados em sistema de detalha
descrição dos mesmos e de acordo com norrnas e requisitos aprovadas pelo órgão fiscalizador.
Deve-se contemplar todas as características da descrição desses itens, sendo:

1.0 - Serviços Preliminares: De início será colocada placa de obra, locação e acompanhamento

TopográÍico da Galeria.

2.0 - Galeria de Águas Pluviais

2.1 - Movimento de I'erra

2.1.1 Escevaçlo Mecanizada de Valas: As operações referentes aos serviços de terraplanagem

serão executadas mediantes a utilização de equipamentos adequados, complementados com o
emprsgo de serviços auxiliares, manuais ou não. Sempre que necessários devera ser feita a

limpeza de terreno que corresponde a: capina; roçada; entulhos; blocos de pedras ou demolições
ao longo da faixa necessária para execuçâo das obras.

Nas escavações serão respeitados os alinhamentos e as cotas indicadas no projeto, com eventuais

modiírcagões autorizaclas pela Fiscalização, mediante Ordem de Serviço especifico. Na hipótese
de ser necessário modificar a largura de escavação prevista no projeto, como no caso e se

encontrar solos moles (orgânicos ou não) na projeção da Galeria, será procedida sua remoção, ao

longo de toda seção longitudinal de onde serão assentadas as Galerias, conforme instnrções de

Fiscalização, aprovadas mediante Ordem de Serviço específica.

A execução pela Contratada de qualquer excesso de escavação não prevista no projeto nem
determinado pela Fiscalização, não apresentará ônus pâra a Contratante tanto em escavação como

na correção correspondente em reaterro compactado e/ou enchimento na zona abrangida pela

escavação ou em área próxima.
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Antes de iniciar as esoavações, a Conbatada fará uma pesquisa no local, para que não sejam

danificados edificações, dutos e tubos, caixas, cabos, postes, etc. que estejarn na zona abrangida
pela escavação ou em área próxima.

No caso de cruzamento da escavação com tubulações, a Contratada executará o escoramento e
sustentação das mesmas.

As escavações deverã«) ser executadas de forma a ficar garantida a sua peÍmanente seguÍança
devendo, para tanto, serem obedecidas as plantas e os métodos executivos do projeto.

2.1.2 - Apiloamento de Fundo de Valas: Após a Escavação deverá ser feito a regularização e

compactação do fundo da Vala, promovendo o melhor alinhamento e assentamento, respeitando
as declividades, onde não for possível o emprego de equipamentos pesado convencional, a

compactação sená processada por meio de placas vibratórias, soquetes tipo "sapo" ou "manuais"
com características que pennitam uma compactação satisfatória.

2.1.3 - Aterro Compactado de Valas: Deveú ser feito o reaterro de valas com solo local na
jazida indicada pela Fiscali zaçío.

A espessura do material a ser compactado deverá ser compatível com o equipamento a ser
utilizado, mas não superior a 30cm "solto" para veículos compactadores pesados (rolo, pneus,
etc.) e l5cm "solto" para equipamento manual ou leve mecanizado (soquetes, placas, etc.).

Nos locais onde for possível, o material podera ser compactado com os equipamentos pesados

normais. A distância entre a faixa compactada por estes equipamantos e a face das estruturas não
poderá ser inferior a 1,5m.

Onde não for possível o emprego de equipamentos pesado convencional, a compactação será
processada por meio de placas vibratórias, soquetes tipo "sapo" ou "manuaiso'com características
que permitam atingir o grâu de compactação especificado.

A compactação das camadas em tomo dos Tubos das Galerias deve ser orientada de maneira a

não transmitir as mesmas, empuxos indesejáveis, não previstos, que possam afetar a sua

estabilidade.

O espalhamento do material poderá ser feito mecanicamente, porém, próxima a face das
esffufuras e tubos, será sempre, por processo manual. O material a ser utilizado deverá atender
as especificações, ser isento da presença de turfa, mica em excesso ou substancias orgânicas e
ser previamente aprovado pela Fiscalização.

Todo reaterro que não satisfazer as exig&rcias preconizadas, a critério da Fiscalização, deverá
ser removido e refeito a expensas da Conhatada.

0 material para aterro compactado junto às laterais da tubulação deverá apresentar CBR > 5% e

o grau de compactação a ser atingido no aterro seú de 95o/o óaenergia relativa ao Proctor Normal.
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A critério de Fiscalização, o aterro no fundo da vala poderá iniciar-se som uma camada de

material granular ou de um adensado pelo proprio equipamento espalhador, mediante Ordem de

Serviço específica. Nos términos de jornadas diárias de trabalho ou mesmo pela eventual

previsão de chuvas irninentes, dever-se- á proceder à selagan da" camadas e à adequada

conformação superficial para o escoamento das águas, para garantir a qualidade do que já estiver

compactado e para facilitar a retomada dos serviços. Quando a camada apresentar, após a
compactação, a formar;ão de placas separadas por retração, dever-se-á proceder a escariÍicação

superficial para, a seguir, por recompactação promover*se a solidarização com a camada

subjacente.

O material que se destinar o aterro, antes de ser transportado para lançamento, deverá ser

verificado quanto às condições de unidade para coÍreção quando necessário. A compactação será

basicamente controlada pelo Proctor Normal, a umidade pelo Metodo Hilf, "speedy" ou
frigideira. Com o conhecimento do tipo de solo e maquinário a se utilizar serão estabelecidas, em
cada caso, o nümero ds, "passadas" do equipamento compactador, para otimizar o andamento dos

serviços, caso contrário serão executados aterros experimentais para deterrrinação deste
parâmetro. A compactação de solos não coesivos deverá ser feita com emprego de equipamentos
vibratórios, mesmo que para islo devam ser feitos escoamentos de segurança. O material
proveniente de escavações considerado aproveitável pela Fiscaliração deverá ser utilizado para

reaterro.

2.2 - Poços de Yisita / Bocas de Lobo

Alvenaria de blocos: Os blocos de concreto a serem empregados nas paredes de alvenaria
deverão ser de boa qualidade e aprovados previamente pela Fiscalização.

O cimento e areia a serem empregados nas argamassas, deverão satisfazer as exigências p:ra uso
destes materiais em concretos estrufurais.

0 escoramento das cavas deverá ser executado com os mesmos materiais e procedimentos
apresentados nas EspeciÍicações para Escoramentos de Valas.

O material de reaterro deverá seguir o apresentado na especificação de escavação, compactação
de Fundo de Valas. As formas e o cimbramento poderão ser de madeira, aço ou outro material
aprovado pela Fiscalüação, confofine o grau de acabamento previsto parÍ! o concreto em cada

local. De qualquer modo, porém, a qualidade da forma é de responsabilidade da Conúatada.

No momento da concretagern, as superffcies das formas deverão estar livres de incrustações de
nata ou outros materiais estranhos (pontas de aço, pregos, papel, óleo, etc.). Aconselha-se,
sempre que possível, a utilização de formas padronizadas e de alto reaproveitamento. No caso de
serem utilizadas formas metálicas, as mesmas deverão estar desempenadas e sua utilização ficará
na dependência da apresentação, por parte da Contratada" do cálculo estático que comprove ter
resistência e rigidez suf,rciente para suportar pressões resultantes de lançamentos, vibração e peso
próprio do concreto.
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Todos os materiais necessários às formas, seus travamentos, seu sisterna de fixação e

desmoldagem, filetes cle canto riangulares, etc., deverão ser de boa qualidade. Na execução de

formas das caixas de drenagem e embutidos no concreto, deverá ser tomado cuidado especial da

fxação das mesmas, de modo a evitar deslocamento durante a conoretagemo não considerando

os efeitos de flutuação dessas formas quando do lançamento do concreto.

As formas para concreto aparentem deverâo dar ao mesmo, textura lisa, sem ondulações de

superficie ou arestas e sem ressaltos nos locais de juntas. Quando não Íixado no projeto, o
material da forma é de escolha da Conkatada que o submeterá à aprovação da Fiscalização.

Antes da confecção dos painéis das formas, a serem aplicados nos casos de peças em concreto
aparente, os detalhamentos das juntas deverão ser submetidos à Fiscalização para aprovação.

Particular atenção deverá ser dada ao posicionamento dos painéis e ao encontro dos mesmos,

evitando-se ressaltos, a fim de não prejudicar o aspecto do concreto aparente.

As formas para as superficies curvas deverão ser construidas de maneira a ficarern com as

curvaturas exigidas, cujas dimensões são dadas pelo projeto. Onde for necessária, para atender
às exigências, a forma da madeira deverá ser construída em réguas laminadas, cortadas de modo
a serem superficies de formas estanques e lisas. As formas serão retiradas de acordo com o

disposto pela NB-l da ABNT, que estabelece os prazos mínimos de acordo com as peças ou em
prazos maiores ou menores, determinados eventualmente pela Fiscalização. Não se admitiní na
desforma o uso de ferramentas metálicas como pés-de-cabra, alavanca. Talhadeiras, etc., erhe o
concreto endurecido e a forma.

Caso haja necessidade do afrouxamento das formas, devem-se usar cunhas de madeira-dura.
Choques ou impactos violentos deverão ser evitados, devendo pâxa o caso, ser estudado outro
método para a desfomra. A reutilizagão da forma, depois de limpa e reparada sení liberada ou
não, pela Fiscalização, após inspeção da mesma. Após a desforma, todas as imperfeições na

superficie de concreto deverão ser corrigidas; todos os pregos deverão ser removidos; quaisquer
asperezâs e todas as arestas nas superÍicies moldadas, causadas pelo encontro imperfeito dos
painéis das formas deverão ser tratadas, todos os furos dos tirantes preenchidos, etc.

A Contratada deverá executar e manter as formas obedecendo rigorosamente as instruções do
projeto.

As formas deverão ter resistência suÍiciente para suportar as pressões resultantes do lançamento
e da vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição correta e não sofrerem
deformações além dos limites especificados. Deverão ser suficientemente estanques, de modo a
impedir a perda de nata do concreto.

Os escoramentos e as Íbrmas para o concreto devem ser calculados e executados levando-se em
consideração o sistema de trabalho e íls caÍgas atuantes na fase de construção. A Fiscalização
poderá exigir cálculo estático do suporte e travamentos das formas de concreto, inclusive, com
indicação das deformações consideradas.
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Armaçilo: As exigências fixadas pela EB-3 e NB-l são consideradas parte integrante desta

Especificação. Os casos omissos deverão ser submetidos à Fiscalização.

O aço poderá chegar ao canteirojá cortado e dobrado, conforme o projeto, salvo indicação em

contrário da Fiscalização.

As emendas das barrrx deverão ser executadas de acordo com o especificado pela NB-l.
Qualquer outro tipo de emenda só poderá ser utilizado mediante a aprovação prévia da

Fiscalização. No caso de pôr solda a Conffatada se obriga a apresentar, ahavés de laboratório
idôneo, o laudo do tipo de solda a ser empregado.

Na execução das armacluras, de acordo com o projeto, obriga-se a Conkatada a colocar e foraecer
(quando for o caso) todas as peças de montagem (caranguejos, cspaçadores, etc.), fornecer

arÍunes de amarração, necessário à rigidez na ferragem, devendo esses serviços e materiais estar

previsto no preço da armadura estrutural.

Após o termino dos serviços de armação deverá a Contratada, até a fase de lançamento de

concreto, evitar ao márimo o ffinsito de pessoas através das ferragens colocadas, exceção feita
aos elernentos de colocação de formas e de limpeza de arame, pedaços de madeira, lavagem da

superficie a seÍ concretada, etc.

Nestes cÍrsos a Contratada executará uma passarela de tabuas que oriente a passagem e distribua
o peso sobre o fundo das formas e não sobre a ferragem diretamente.

No prosseguimento dos serviços de armação decorrente das etapas construtivas da obra, obriga-
se a Contratada a limpar a ferragem de espera, com escova de aço, retirando excesso de

concretagem, femrgem ou nata de cimento. Em casos em que a exposição das armaduras àç

intempéries for longa e previsivel, as mesmas deverão ser devidamente protegidas.

A Contratada deverá fornecer todo o aço destinado às armaduras, inclusive todos os suportes,

cavaletes de montagern, arame para amarração, etc., bem como deverá estocar, cortar, hansportar
e colocar as armaduras. Todo o equipamento e pessoal necessário para os serviços deverão ser

fbrnecidos pela Contratada.

A contratada, a cada recebimento de aço, deverá fornecer à Fiscalização o certificado de ensaio

do fabricante.

A Fiscalização poderá solicitar a Contratada a retirada de amostras para ensaios. A contratada
não poderá utilizar o aÇo antes da liberação por parte da Fiscalização.

O aço que não atender à prescrição da EB-3 será rejeitado e de imediato, retirado da obra pela
Contratada.

Todo aço deverá ser estocado em áreas adequadas, previamente aprovadas pela Fiscalização. Os

depósitos deverão ser feitos sobre estrados de madeira ou similar, e de modo a permitir a

amrmação das diversasrpartidas, segundo a categoria, classe e bitola, e segundo estiverem ou não

liberadas.
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Concreto estrutural: O concreto seú composto de cimento Portland de alto fomo, água,

agregados inertes e, se necessários, aditivos apropriados. 0 uso dos aditivos e ou outros tipos de

cimento somente sená permitido após aprovação da Fiscalização.

A composição da mishra será determinada pela Contratada obedecendo às Normas Brasileiras e

submetidas à aprovação da Fiscalização, akavés de ensaio para dosagem racional e estanibaseada

na pesquisa dos agregados mais adequados e respectiva granulometria.

Por se tratar de obras hidráulicas, a relação água/cimento deverá ser menor ou igual a 0,50
obedecendo a trabalhável, segundo as necessidades de utilização, e resultar num produto que

após uma cura apropriada e em adequado período de endurecimento, teúa resistência,
impermeabilidade e durabilidade de acordo com as exigências do projeto.

Materinis para Concreto - Especificações

Agregados: Os agregados miúdos e graúdos devem satisfazer à Especificação EB-4. Os

agregados necessários à preparação do concreto devem ser estocados separadamente, de acordo
com sua granulometria.

Poderão ser exigidos pela Fiscalizaçáo ensaios de confirmação, tais como:

MB-6: Amostragem de Agregados

MB-7: Determinação da Composição Granulométrica dos Agregados

MB-8: Determinação do teor de Argila em Torrões dos Agregados

MB-9: Determinação do teor de Materiais Pulvenrlentos dos Agregados

MB-10: Avaliação das Impurezas das Areias para Concreto

Cimento: Por se tra.tar de obras hidráulicas, deverá ser usado cimento PoÍland de alto fomo
respeitando-se as normas pertinentes. Visto que o certificado de uma partida de cimento, como
especificado na EB-208, só informa ao comprador a respeito das qualidades medias daquelas
partidas, sem garantir a qualidade de toda produção, serão exigidos ensaios de recebimento do
cimento segundo a noÍrra MB-l, que deverão ser executados pela Contratada. A fim de preservar
as qualidades do cimento, o mesmo deve ser armazenado em locais protegidos da ação de

intempéries, da umidade e de outros agentes nncivos

O armazenamento podená ser utilizado normalmente até a idade máxima de 30 dias.

Além dessa idade o cimento só poderá ser usado a critério da Fiscalização. Quer o cimento
esteja armazenado em silos adequados ou em sacaria, poderá a Fiscalização a qualquer tempo
exigir da Contratada a retirada de amostras e a realização de ensaios que permitam concluir
pelo uso ou não do material.

Água: A água destinacla ao amassamento do concreto deve ser isenta de teores prejudiciais e

substâncias estranhas. Uma porcentagem muito alta de ácidos ou sal, e grande quantidade de
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impurezas químicas (por exemplo, fenóis) ou orgânicas (açúcar, mesmo em pequenas

quantidades) são pemiciosas e comprometem a qualidade do concreto.

Presumem-se satisfatórias as águas potáveis.

Para casos duvidosos, ensaiar como prescrito na MB-l.

Aditivos: 0 uso de aditivos para o concreto sera permitido em casos especiais

dependendo da aprovação previa da fiscalização.

2.3 - Fornecimento e Assentamento de TubulaçÍlo: Os tubos devern ser em concreto PA-
2lPA-l para CIdos os diâmetros a serem ernpregados na obra, conforme especi cado em
projeto.

O assentamento dos mesmos devená ser de jusante a montante, concomitante aos serviços de

abernrra das valas. Antes da operação de assentamento, o frrndo da vala deveÉ ser regularizado
e compactado manuahnente e caso necessite ser regularizado com brita no 01 para que os tubos
peÍmaneçam aliúados vertical e horizontalmente em relação à vala.

Os tubos devem permanecer centralizados em relação à bolsa de conexão e devem serrejuntados
som argamassa de cimento e areia no traço l:3, na parte externa e interna. Na parte interna os

mesmos devem ser rejuntados a meia seção inferior e a parte externa a meia seçâo superior.
Sempre que houver a necessidade de intemrpçâo do trabalho, o último tubo assentado deverá ter
sua extremidade tamponada para evitar a entrada de elementos estraúos, ou água de
precipitações. O recobrimento dos tubos devs ser de 1 metro, tendo em vista as condições de

tráfego que posteriormente se apresentará no local.

3.0- Guias e §arjetes: Serão executadas com máquina extrusora, com perfil de acordo com o
Projeto Básico e concreto fck=I5 Mpa.

4.0 - Pavimentação

4.1 - Preparo de caixa até 40 cm: Compreende as operações de:

a) - Escavação, carga, transporte, descarga e espÍurame de material inservível, proveniente do
leito da via.

b) - Escavação, carga, transporte, descarga, esparrame no máximo em camadas de 20 cm e

compactaçâo de material proveniente da jazida, de modo a preparaÍ o leito da via, para receber a
pavimentação.

Tais operações deverão ser realizadas em uma profundidade ern até 40 cm e sua medição senâ

metro quadrado.
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4.2 - Melhoria do §ub - Leito: Deverá ser realizado as operações de nivelamento, escarificação,
umedecimento ou aera.ção e compactaçâo no mínimo 95o/o do Proctor Normal, de forma que a
via se apresente uma superÍicie uniforme para receber as camadas superiores do pavimento.

Os serviços constantes deste item deverão seguir as norÍnas do D.E.R - SP.

4.3- Base de Solo-Cirnento: Deveú ser realizados as operações de escavação, caíga,transporte,
descarga, espaÍrame eÍn camadas de 20 cm de material provaniente da jazidacom CBR > 40o/o,

com adição de 60/o de cimento, compactação no mínimo de 100% do Proctor Normal, inclusive
mão de obra e equipamentos, de modo a preparâr o leito da via, para receber o pavimento. Os
serviços constantes deste item deverão seguir as nonnas do D.E.R - SP.

4.4 - Imprimadura Impermeabilizante Betuminosa: A execução da imprimadura
impermeabilizante betuminosa consistirá nos serviços necessários para o recobrimento da
camada de base, pôr material betuminoso adequado. Antes da execução da imprimadur4 devem
ser removidos todos os materiais soltos e estranhos, sendo necessário cuidado nos bordos da base.

O material betuminoso (CM 30) deverá ser aplicado uniformemente na quantidade de 0,80 a1,20
Itlm2. Não senâ permitida a aplicação do material betuminoso quando as condições do tempo não

forem fhvoráveis e a base não estiver suficientemente seca. O material betuminoso deverá
recobrir total e uniforrnemente toda a superficie da base e após a distribuigão, permanecer em
repouso até que se obtenha cura suficiente. Não será permitida a abertura do trânsito antes da

base imprimada.

Os serviços constantes deste item deverâo seguir as nornas do D.E.R-SP.

4.5 - Imprimadura Ligante $6fuminosa: A imprimação ligante betuminosa consistirá na

aplicação do material betuminoso sobre a superficie, para assegurar sua perfeita ligação com o
revestimento.

A varredura e limpeza da superÍicie a ser imprimada deverão ser feitas com vassourões manuais

ou vassoura mecânica, de modo que remova completamente a terra, poeira ou oukos materiais

estranhos. O material deverá ser aplicado pôr um distribuidor de pressão, nos limites de 0,50 a

0,80 lVm2 conforme determinação da Íiscalização. Deverá ser feita a aplicação do material
betuminoso com distribuidor manual nos lugares onde, a juízo da fiscalização houver deÍiciência
do material. Depois de aplicada a imprimação lígante, deverá permanecer em repouso até sua

rupturq tempo suficiente para receber o revestimento. A superficie deverá ser conseryada em

perfeitas condições até que seja colocado o revestimento.

Os serviços constantes deste item deverâo seguir as norrnas do D.E.R-SP.

4.6 - Camada de Rolamento com Concreto Betuminoso Usinedo a Quente: A camada de

rolamento com concreto betuminoso usinado a quente Faixa C do DER/SP, será constituida de

agregado betuminoso e material de brita 1, pedrisco, pó de pedra e eventualmente areia ou {iller,
executada em vibro acabadora na espessura de 3,00cm. A superÍície da base, devidamente

imprimada, deverá estâr seca e limpa de todo material solto. Não será executado trabalho em
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tempo úmido, não seú tolerada segregação ou queda elevada de temperatura no transporte e
aplicação da mistura. ['ara satisfazer tal exigência, a usina de asfalto deveni estar localizada em
uma distância compat{vel. A mistura betuminosa deverá ser espalhada de fonna que permita
posteriormente a obtenção de uma camada de acordo Çom o projeto sem novas adições. A
temperatura da mistur4 pôr ocasião das operações de esparrame, não podera ser inferior a I l0o
C.

Logo após o espaÍTamr:, deverá ser iniciada a compressão através de rolo de pneus, para que se

obtenha sua corrrpactrção desejada. A compressão deverá começar dos lados e prosseguir

longitudinalmente para o cantro, de modo que este cubra, uniformemente em cada passada" pelo
menos a metade da Largura do seu rasko de passagem anterior. Nas curvas as rolagens,
prosseguirão do lado mais baixo para o lado mais alto, paralelamente ao eixo do trecho, nas

mesmas condições de recobrimento de rastro.

Para impedir adesão do aglutinante tipo betuminoso a cada rolo, estes deverão ser molhados, não

sendo permitido excesso de água.

Os compressores não poderão fazer manobras sobre as camadas que estejam sofrendo rolagens.
A camada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulação e saliências ou rebaixos. Nenhum
trânsito será permitido na camada de rolamento enquanto a temperatura da mistura for superior
a temperatura ambiente.

Deverá ser apresentada a Secretaria de Obras o Projeto de CBUQ, dentro das normas técnicas da

Faixa C do DER/SP.

7 _ CAPACIDADE DE ENTREGA:

Os interessados devem demonstrar capacidade de fornecer e executâr os itens dentro do prazo de

terminado pelo edital, bem como apresenüar atestados de capacidade técnica com acervo no
CREA, cuja responsabilidads de execução foi da empresa licitante. A entrega dos itens deverá
ficar sob total responsabilidade do responsável do Departamento de Obras, acompanhada de nota
fiscal, respeitando o prazo de entrega. O fornecedor deverá entender sua responsabilidade em
cumprir seus deveres e prilzos.

8 - PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

A licitação de execução da INFRAESTRURA DO DISTRITO INDUSTRIAL seguiú o

cronogrÍrma de execução anexo ao edital.

9 _ RESULTADOS PRETENDIDO§
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Oferecer a população uma infraestrutura viária mais eficiente através da pavimentação asfláltica
de qualidade, e reduzir o risco de inundações por meio de um sistema eficiente de galerias de

águas pluviais, seguindo o estabelecido em edital publicado.

10 - VTABTLTDADE DA CONTRATAÇÃO

O processo de licitação será conduzido de acordo com a Lei n" 14.133121, modalidade
CONCORRÊNCIA, buscando selecionar empresas qualificadas que possam fornecer execução

da INFRAESTRUTURA DO DISTRITO INDUSTRIAL, de forma a atender as necessidades.

Esse estudo técnico preliminar, servinâ como base para a elaboração do edital de licitação,
garantindo um processo transparente e justo, e selecionando os fornecedores que realmente
poderão se comprometer a cumprir com suas obrigações previstas no edital.

11 - OBSERVAÇÃO

Os incisos ll, V, VIl, LX, X, Xl, Xll do artigol8, §1o, da Lei n" 14.133/2021não serão adotados

na presente licitação, tendo em vista a simplicidade dos itens a serem licitados.

Cabrália Paulista, 25

Vicente Luis Ribas de Abreu
Engeúeiro Civil
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